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Em 2024, estima-se que haja cerca de 55 mil pessoas morando nas 
ruas de São Paulo. A capital conta com um dos mais elevados índi-
ces de vulnerabilidade de moradia e, apesar da complexidade da 
formulação de um perfil de pessoas nessas condições, o recorte 
racial se sobressai, contando com uma maioria de pretos e pardos. 
Pesquisa da Prefeitura de 2015, estima que entre 5,3% e 8,39% da 
população em situação de rua pertence à população LGBT. A mes-
ma pesquisa revelou que que a situação de pessoas LGBT é mais 
precária ao constatar que há mais pessoas da população LGBT exer-
cendo medicância e atividades marginalizas (prostituição, venda de 
drogas e roubos), assim como a incidência de drogas e o número de 
doenças é maior na população LGBT do que entre cis-heterossexu-
ais. Estima-se também que essa população sofre mais agressões 
institucionais, especialmente no sistema penitenciário.

Dessa forma, viver na rua como um saber leva em consideração as 
diversas práticas aprendidas pelas pessoas expostas a essas situa-
ções, tanto para a sua sobrevivência quanto para a sociabilidade. A 
condição de rua impõe a necessidade de lidar com a falta de ali-
mentação, de saneamento básico e higiene, de segurança, além do 
abandono do poder público e da sociedade. A falta de privacidade 
é algo que afeta diversas áreas da vida e tem forte peso psicológico. 
Muito da sobrevivência na rua se dá também por saber lidar com a 
própria mente e as condições emocionais.

A situação de rua é uma realidade para muitas pessoas LGBTQIAPN+ 
e hoje ainda há a expulsão de jovens de suas casas ou as deixam 
pela intolerância da família. A ruptura dos laços familiares e conhe-
cidos e a ausência do papel da família são fatores de peso na saúde 
mental e têm um enorme peso na formação dos jovens.
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Ser LGBTQIAPN+ adiciona uma camada a mais na condição de rua, 
a LGBTfobia. Os estudos de Ricardo Machado (2015) e Garcia (2007) 
apontam para dificuldades, como a vulnerabilidade de se estar na 
rua e não poder se defender de ataques LGBTfóbicos, ao mesmo 
tempo em que se é invisível aos olhos das forças policiais que deve-
riam zelar por sua segurança. Para pessoas trans, além da dificulda-
de em conseguir meios adequados de expressar suas identidades, 
como o acesso a próteses e hormônios, há ainda a dificuldade em 
manter a higiene, acarretando em graves danos à saúde. O uso de 
packers ou faixas por homens trans e transmasculinos, por exemplo, 
exige um processo de higienização quase inexistente nas ruas. A di-
ficuldade na manutenção da higiene pessoal é também um agra-
vante para pessoas imunossuprimidas que já sofrem de doenças 
oportunistas, caso de pessoas vivendo com HIV/Aids.

Outra dificuldade para LGBTQIAPN+ em situação de rua é enfrentar 
os serviços públicos de assistência social por conta da falta de sen-
sibilização da equipe e da driscriminação de outras pessoas que 
também estão no local para atendimento. Isso é ainda mais difícil 
para homens com comportamentos supostamente mais femininos 
ou mulheres com comportamentos supostamente mais masculi-
nos, ou pessoas trans que se veem obrigadas a se destituir de seus 
adereços e mudar seus trejeitos em prol da sua segurança física.
Em São Paulo há diversas instituições voltadas às pessoas LGBT-
QIAPN+ em situação de vulnerabilidade. A Prefeitura, por exemplo, 
conta com casas de acolhimento para pessoas trans. Há também 
iniciativas da sociedade civil organizada, como a Casa 1 e a Só Vul-
vas e o TransAfeto.
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SER 
PUTA

Sylvetty Montilla na Boate Prohibidu’s de Andréa de Mayo, 1996. Foto: Cláudia Guimarães.
Fonte: Identidades Marginais.



Para ser puta é necessário muito mais do que dedicação aos praze-
res sexuais de outras pessoas. É uma especialização profissional fei-
ta para acolher as necessidades e carências e saber lidar com situa-
ções de risco. É a assunção de uma personagem completa, desde o 
vestuário e a maquiagem, até a personalidade e os desejos.

Muitas das pessoas que as procuram estão buscando também ex-
periências de afeto, acolhimento e consolo que não encontram nos 
seus círculos familiares e de amizade. Procuram também a liberda-
de de prazeres que não são bem aceitos socialmente. 

Na sociedade patriarcal brasileira, é comum a categorização entre 
mulheres parceiras (a mãe dos filhos ou aquela que é “para casar”) e 
as outras, as amantes ou putas. As parceiras devem ser puras e, por-
tanto, para as profissionais, são jogados todos os desejos e carên-
cias consideradas impuras. A puta precisa saber lidar com o emo-
cional, saber receber e acolher as carências que a elas são 
despejadas. É preciso entender as necessidades de quem as procu-
ra e ter habilidade para tratá-las, seja pelo sexo ou outras formas de 
conforto.

A profissão também exige cuidados de segurança, tanto da integri-
dade física e patrimonial, como da saúde do corpo. Há casos, por 
exemplo, em que clientes usam drogas durante os encontros e exi-
gem que a profissional o acompanhe. Ocorre também a recusa ao 
uso de camisinha pela oferta de maior pagamento, expondo as pro-
fissionais a risco. São ocorrências comuns na vida de uma puta que 
precisa negociar a própria saúde a fim de garantir a renda do dia.

Estima-se que 90% das travestis mulheres trans trabalhem com a 
prostituição como forma de renda ou como complemento da mes-
ma (ANTRA, 2020) devido às dificuldades em encontrar empregos 
formais. As travestis e mulheres trans carregam um peso emocional 
e psicológico a mais, uma vez que precisam oferecer um corpo de-
sejado e idealizado pelas fantasias de clientes. Assim, o sofrimento 
pode também fazer parte da fonte de renda dessas profissionais. Há 
também um forte estigma relacionado às profissionais do sexo por 
conta da epidemia de HIV/Aids na década de 1980, o que levou a 
serem consideradas um “grupo de risco”. Hoje, embora não se fale 
de grupos de riscos, mas de “situações de risco” (que envolve dife-
rentes grupos sociais independente da identidade sexual ou do gê-
nero), e embora atualmente existam muitas formas de prevenção 
ao HIV, as profissionais do sexo continuam estigmatizadas.

Entende-se hoje que a situação de vulnerabilidade social implica 
fortemente na exposição aos perigos à saúde e integridade física, 
assim como as relações de gênero e poder. Isso significa que mu-
lheres trans e travestis, marginalizadas da sociedade e sem profis-
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são regulamentada, estão mais expostas à violência, seja física, psi-
cológica ou emocional. Segundo a ANTRA (Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais), as violências contra essas profissionais são 
cometidas geralmente por homens cis em decorrência do gênero 
(feminino) expresso das vítimas: 

E chama a atenção que, não muito diferentes dos anos anterio-
res, o fato de que em 2023 a maioria daquelas onde foi possível 
identificar a atividade, pelo menos 57% dos assassinatos foram 
direcionados contra travestis e mulheres trans que atuam como 
profissionais do sexo, as mais expostas à violência e que viven-
ciam o estigma que os processos de marginalização impõem a 
essas profissionais. (BENEVIDES, 2024, p. 55)

A sororidade entre essas mulheres é de suma importância para a 
sobrevivência. A política Carolina Iara, pessoa travesti e intersexo, 
relata que foi durante seus dias como profissional do sexo que 
aprendeu muito sobre solidariedade. Outra personalidade que re-
vela ter vivenciado algo específico é Indianare Siqueira:

“Eu sempre falava: ser travesti tudo bem, puta jamais. E quando 
saí de casa, justamente com todas as minhas qualificações pro-
fissionais como chef de cozinha, cozinheira, pizzaiola etc., nin-
guém me dava trabalho. Eu teria que sobreviver de alguma ma-
neira, né? Sim, e eu dormi na rua, tudo, tudo, até ir enfim pra 
prostituição. Encontrei nas prostitutas justamente uma acolhi-
da, nas travestis prostitutas uma grande acolhida.
Mas a minha primeira vez, como não poderia deixar de ser, foi 
supercomplicada, muito difícil, algo de que sempre falo. Era 
como se eu estivesse me violentando, entende? Me violentan-
do porque eu falava ‘tudo menos puta, isso eu nunca vou ser’. 
Tanta coisa que falavam de ruim, que falavam das putas... eu 
nunca ia querer ser vista dessa forma. Daí, bom, enfim, a primei-
ra vez antes de acontecer de fato como prostituta foi muito 
traumática, mas depois de receber o primeiro cachê pensei: 
era esse todo o problema? Eu tinha uma visão da prostituição 
que me foi imposta, foi o que eu percebi, mas não era a visão do 
que eu vivi na prática, daquelas pessoas que me abriram as por-
tas. Como costumo dizer, todo mundo faz sexo, mas todo mun-
do que faz faz ou de graça ou pago. Qual a diferença?”
(MOIRA, 2016, p. 2)

Um dos modos de autopreservação é o uso da “navalha”, uma lâmi-
na de barbear quebrada ao meio escondida na boca, embaixo da 
língua. Com destreza, elas retiram a lâmina da boca com a língua e 
a usam quando necessário, para defesa ou ataque. Uma forma es-
pecífica de proteção surgiu durante a ditadura cívico-militar e a epi-
demia de HIV/Aids, nos anos 1980. A polícia praticava rondas violen-
tas nas zonas de prostituição da cidade, cometendo torturas e 
assassinatos, principalmente de travestis e mulheres trans. Para evi-
tar serem presas, pois não sabiam se pemaneceriam vivas, retira-
vam a lâmina da boca e cortavam os próprios braços e o pescoço, 
ameaçando os policiais que temiam a infecção pelo HIV (CAVAL-
CANTI; BARBOSA; BICALHO, 2018, p. 178). 
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VIVÊNCIAS
TRANS

Arte sobre orgulho trans, de @que.isso.joao.
Fonte: Facebook: Mídia Ninja



A experiência de vida trans difere da vida cis em inúmeros aspectos, 
das situações mais banais e cotidianas até as mais profundas, cau-
sando violências e sofrimentos os mais diversos.

A OMS deixou de considerar a transexualidade como doença ape-
nas em 2018, muito recentemente, portanto. Tal fato exemplifica 
como o tema ainda é um tabu, mesmo entre LBGTQIAPN+. Despa-
tologizar a transexualidade é um passo fundamental para se desen-
volver o respeito às pessoas trans, assim como para se contrapor à 
cisnormatividade que tenta enquadrar essa população. 

Os primeiros sinais de inadequação com relação ao próprio gênero 
podem aparecer já na infância e adolescência, causando dificulda-
des nas relações sociais e familiares e dificuldades de compreensão 
de si e autorreconhecimento, já que vivemos em um mundo pro-
fundamente cisnormativo. Quando mais percebida na fase adulta, é 
possível que a pessoa trans se sinta como se fosse outra pessoa, 
como um personagem, deslocada das vivências cotidianas com ou-
tras pessoas ao seu redor. Para diminuir as sensações de desloca-
mento e não pertencimento é necessária uma ampla articulação de 
apoio emocional e psicológico a fim de que a pessoa se entenda no 
mundo, algo ainda utópico. Contudo, já existem bloqueadores hor-
monais, tratamentos de hormonização e vestuários específicos, 
como calcinhas, binders, etc., para pessoas trans. O uso desses hor-
mônios e vestuários precisa ser feito com cuidado e, no caso dos 
hormônios e bloqueadores, é importante haver o acompanhamen-
to médico e psicológico. No entanto, a acessibilidade de tratamen-
tos hormonais e vestuários específicos não é uma regra no Brasil. 
Isso faz com que pessoas recorram a tratamentos e produtos inade-
quados, o que pode gerar danos à saúde.

As maiores dificuldades das pessoas trans, contudo, provêm da so-
ciedade e da transfobia. A Antra (Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais) defende que as ações de saúde a pessoas trans - prin-
cipalmente sobre crianças - devem ser menos voltadas à dimensão 
dos consultórios e mais para a vida pública. Atos que parecem pe-
quenos, como adoção de nomes e prenomes e vestimentas que 
condizem com o gênero, são de grande importância para a saúde 
mental dessas pessoas, assim como de quaisquer outras. A interdi-
ção do desenvolvimento da criança trans pode levar quadros de in-
segurança, ansiedade e depressão. Estima-se que 42% da popula-
ção trans já tentou suicidio e que 85% dos transmasculinos 
consideraram suicídio ou tentaram tirar a própria vida (Antra, s.d.).

descrição
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Pessoas trans de todas as idades enfrentam enormes dificuldades 
com as situações mais comuns do cotidiano, como, por exemplo, o 
uso do banheiro. Homens trans e tansmasculinos que não passaram 
pelo processo transexualizador, com a mastectomia, têm menos se-
gurança para usar os banheiros com tranquilidade e, sem poder 
usar os mictórios, uma tecnologia de gênero baseada na existência 
de um pênis, se deparam com banheiros masculinos em que não há 
a opção de vasos sanitários e cabines privativas. Também para eles 
é maior a dificuldade em lidar com a menstruação e seus efeitos 
colaterais nesses espaços ou até para conseguir materiais e medi-
camentos adequados, uma vez que as pessoas quase sempre asso-
ciam a menstruação com a mulher cis. Mulheres trans e travestis 
também sofrem impedimentos constantes para usar banheiros fe-
mininos, como temos visto nos noticiários cotidianamente e tam-
bém já aconteceu com pessoas conhecidas, como no caso da car-
tunista Laerte Coutinho. Essas violências causam constrangimento 
e pesam negativamente na saúde mental e emocional, além de im-
pactarem a saúde física dessas pessoas, com complicações uriná-
rias e renais. 

Há também as dificuldades relacionadas ao acesso a atendimento 
de saúde, tanto no serviço público quanto no privado. A maioria dos 
equipamentos e clínicas médicas não está preparada para atender 
pessoas trans, colocando-as em situação de constrangimento. Até 
mesmo os formulários de identificação de pacientes costumam ser 
limitados a dois sexos biológicos, ignorando as necessidades das 
pessoas trans. Isso acarreta em dificuldades para tratamentos espe-
cíficos, como os atendimentos ginecológicos para homens trans e 
transmasculinos ou mulheres trans e travestis com neovagina.  

Segundo pesquisa da Secretaria de Direitos Humanos da Prefeitura 
de São Paulo, as pessoas trans estão majoritariamente excluídas do 
mercado de trabalho formal. Isso se dá por conta da transfobia, com 
a maior parte das empresas despreparadas para o pleno respeito à 
diversidade. Segundo a Antra, estima-se que 90% das mulheres 
trans no Brasil recorrem à prostituição como fonte de renda e única 
possibilidade de subsistência. Expulsas de casa aos 13 anos em mé-
dia, não concluem os estudos e não conseguem empregos formais. 
Todas estas dificuldades, e tantas outras, são acentuadas se a pes-
soa tiver a pele preta. Não é possível discutir Direitos Humanos no 
Brasil sem considerar o racismo.
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Como forma de sobrevivência, a passabilidade tem sido uma estra-
tégia utilizada por muitas pessoas trans para serem vistas como cis-
gêneras, ou seja, dentro da norma cisnormativa. A passabilidade 
pode evitar o preconceito, o assédio e até proporcionar maior aces-
so a vagas de trabalho formais. Isso gera empoderamento e perten-
cimento às pessoas trans, mas não significa que o preconceito dei-
xa de existir. A passabilidade pode ser vista como uma “enganação” 
cis e a consequência da “descoberta” pode resultar em violência, 
seja física ou psicológica.

Apesar das dificuldades e violências impostas às pessoas trans no 
Brasil, o tema da transexualidade tem conquistado decisões judi-
ciais importantes na defesa de seus direitos. Desde 2018, pessoas 
trans podem solicitar mudança de nome e registro civil em docu-
mentos, independentemente de terem se submetido ou não a ci-
rurgia de redesignação sexual.

A representatividade também tem aumentado e hoje há diversos 
exemplos positivos de pessoas trans no cenário nacional, impactan-
do na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Na po-
lítica, Érika Hilton, Carolina Iara e Duda Salabert têm se destacado 
na luta pelos Direitos Humanos. No mundo artístico, pessoas como 
Liniker, Laerte e Linn da Quebrada são alguns dos nomes que têm 
dado maior visibilidade ao tema e são referências para jovens trans. 
São pessoas que mostram que é possível ser trans e ter sucesso, 
possuir e desenvolver talento.
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